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			Prefácio


			O período escolar traz consigo uma bonita e desafiante jornada ao estudante, em que se descortinam experiências, aprendizagens e vivências. Poderíamos dizer que, nessa fase, se apresentam muitos horizontes, até então novos aos seus protagonistas. Diante disso, a educação que se quer alcançar e oferecer é integral, é uma educação que contempla as diferentes dimensões do ser humano, sem descuidar ou negligenciar o sentido de inteireza que nos compõe. 


			Ao vivenciar tal experiência, muitos desafios são enfrentados pelos interlocutores do processo educativo. O período da adolescência, especialmente, é de muitas interrogações acerca da identidade da pessoa, do seu papel no mundo, de que caminho trilhar e sobre qual projeto será referência para a sua existência.


			Pode ser que, nesse momento do percurso, cheguem também as inseguranças, os medos e/ou outros sentimentos que tornam o processo ainda mais desafiador. Sentimos, neste momento histórico, a necessidade de uma abordagem pedagógica que, ao levar em consideração a educação integral, como já dissemos, ofereça especial atenção ao aspecto socioemocional do(a) adolescente, ajudando-o(a) a identificar e a manejar tudo o que decorre dessa dimensão humana.


			A educação Marista, atenta a esses elementos e aos sinais do nosso tempo – ou seja, às necessidades percebidas no universo adolescente e juvenil, por meio de grupos que se interrogam em busca de respostas possíveis –, apresenta reflexões pertinentes a educadores e pessoas que interagem com esse universo, seja por meio da profissão, seja pelo convívio cotidiano. Para oferecer respostas mais assertivas e profundas, nada melhor do que uma abordagem multidisciplinar, que observa o fenômeno a partir de diferentes contextos. 


			Que São Marcelino Champagnat, que olhou para as necessidades de crianças, adolescentes e jovens da sua época e buscou respondê-las por meio da educação, e Maria, mãe e educadora, inspirem o nosso caminhar ao lado das crianças, dos(as) adolescentes e jovens dos nossos dias.


			Ir. Deivis Alexandre Fischer 


			Provincial da Província Marista Brasil Sul-Amazônia
Presidente da Rede Marista e de suas Mantenedoras


		


	

		

			Apresentação


			Que espaço de vida temos oportunizado ao adolescente?


			Os fenômenos aceleratórios que movem estruturas contemporâneas de modo físico e digital afetam a constituição do “eu”, do “outro” e do “nós”. Quando focalizamos no adolescente e, principalmente, na participação da escola na vida adolescente, esse impacto formativo não pode passar despercebido. Formar adolescentes é formá-los em meio aos contextos de potencialização, mas também entre realidades que os assolam. É também transformá-los, na medida em que ampliam a própria visão de si, do outro e das relações diante da gama de possibilidades de novos caminhos.


			“Fazer novas todas as coisas” é construir percursos fecundos e salutares. Nesse sentido, a educação é a via privilegiada em que adolescentes são capazes de expandirem-se como cocriadores de sua formação e do próprio espaço que os circundam. Como aborda Hannah Arendt (2011) no seu escrito Entre o passado e o futuro, a educação é o locus de decisão em que assumimos o mundo e nos responsabilizamos por ele e no qual decidimos se amamos nossos jovens o bastante para não os abandonar por si mesmos.


			Com esse olhar comprometido, reconhece-se a carência de literaturas focalizadas na pedagogia com adolescentes, sobretudo quando articulada com a necessária concepção de saúde integral. A saúde, longe de ser apenas a ausência de doença, é um construto relacionado ao bem-estar e à qualidade de vida, que reconhece o ser humano em sua totalidade, com seus aspectos biológicos, psicológicos, cognitivos, sociais e espirituais. Desse modo, pede por ações de promoção e prevenção articuladas e intersetoriais, tendo diversos atores como constituintes de uma rede de cuidado. Não pode ser, portanto, assunto apenas nos consultórios, nos hospitais e nos postos de saúde. Por ser um tema transversal e urgente entre adolescentes e jovens, precisa ser tematizado nos mais diferentes espaços e contextos.


			Os indicadores científicos vêm revelando múltiplos impactos na saúde adolescente, e tais impactos, além de chegar no ambiente escolar, não raras as vezes, são potencializados ou anestesiados pelo cotidiano estudantil. Se o diagnóstico científico é emergencial, quando se está na escola atuando diretamente com os adolescentes, o quadro se revela ainda mais fundamental. Fato é que a formação integral só ocorre se não suprir a saúde adolescente. 


			Ao longo da preparação desta obra, a equipe organizadora escutou gestores, professores, familiares e adolescentes de Ensino Médio do Marista Brasil. Todos estavam empenhados em discutir Educação e Saúde como áreas de interface basilares da vida adolescente. Os diálogos apontaram para a necessidade de uma agenda de cuidado e de formação. Fatores relacionados à educação socioemocional foram evidenciados como pontos principais para o acompanhamento das novas gerações, assim como de ampliação de conhecimento para profissionais e familiares.


			Outro aspecto apontado diz respeito ao cuidado adolescente entre pares. Muitas vezes, os jovens buscam seus próprios amigos e colegas para fazer o relato de suas questões. Buscam as mídias digitais como o grande oráculo capaz de alguma resposta. Não raras as vezes, procuram os adultos de sua confiança como referenciais de sabedoria. Esse fator tem evidenciado que, juntamente com a família, os educadores integram o círculo proximal dos adolescentes. Muitas vezes, são professores e técnicos da educação os primeiros a perceberem/escutarem as dores e alegrias adolescentes. 


			A escola se constitui, portanto, como espaço-tempo que se materializa nas diversas culturas, regionalidades e tramas sociais, em que múltiplas subjetividades estão em constante interação. Vale ressaltar que, embora a subjetividade remeta a uma condição pessoal, ela deve ser entendida como um fenômeno coletivo e social, definição esta que se remete à ideia de sujeitos que transformam e são, também, transformados pela realidade vivida. Ela é um espaço onde o adolescente deve se sentir acolhido, seguro e respeitado e onde as interações cotidianas promovam o respeito às diferenças e a cooperação.


			Nesse ínterim, o ambiente escolar desempenha um papel crucial no favorecimento de um clima saudável para os adolescentes contemporâneos, contribuindo com seu desenvolvimento integral em meio a um cenário de desafios sociais, emocionais e tecnológicos. A escola é um espaço-tempo de aprendizagens significativas, para além do conhecimento intelectual e formal, em que cada adolescente pode construir seu projeto de vida em meio aos diversos desafios que a sociedade contemporânea apresenta.


			Um currículo integrado na perspectiva do cuidado e da atenção psicossocial aos adolescentes, que promova uma educação efetivamente integral, pode ser essencial para a criação de condições necessárias para que a escola se torne um ambiente suficientemente bom. Isso envolve articular condições fundamentais para promover a sustentação e a disposição afetiva ao cuidado (holding), propiciar o manejo do processo educacional de forma a oportunizar contato com o outro e consigo mesmo (handling) e dispor-se à apresentação de objetos, de conhecimentos, de ambiências acolhedoras e humanizadoras, levando os estudantes a ampliarem seus conhecimentos sobre o mundo e sobre si mesmos. Em outras palavras, e seguindo Donald Winnicott (2019), a escola precisa sustentar, suportar e assegurar seus estudantes, mas, ao mesmo tempo, oferecer-lhes o espaço necessário para que possam se expressar de acordo com sua situação peculiar de desenvolvimento.


			Assim, este livro nasceu, com o objetivo de somar com a pauta do cuidado integral, entrelaçando as áreas da Educação e Saúde em um mesmo desejo: garantir que adolescentes tenham o direito de viver seu potencial em plenitude, para que possam sonhar e projetar um futuro alargado, criativo, construtivo e transformador. Para tanto, o conteúdo abordado interliga o conhecimento e a experiência técnico-formativa de diferentes profissionais: psicólogos, psiquiatras, neurologistas, psicopedagogos, pedagogos, assistentes sociais, comunicadores sociais, advogados, entre outros.


			O leitor terá acesso a um conteúdo de alta qualidade desenvolvido por diversos autores distribuídos em 20 capítulos. A lente que uniu as áreas de Pedagogia e Saúde foi alinhada com muita ética e comprometimento entre aqueles que há anos atuam com a pauta e são referências em suas áreas. Todos estão engajados diretamente, seja por pesquisa, seja pelo atendimento clínico, com o âmbito da Educação Básica e/ou Ensino Superior. São profissionais, cidadãos, pais, mães, padrinhos, tios, responsáveis e impulsionadores do desenvolvimento juvenil.


			Cada capítulo foi construído em uma estrutura fundamentalmente dialógica:
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			No final, como anexo, o livro oferece uma trilha do cuidado, em que são sugeridas atividades práticas organizadas para que sejam discutidas em grupo ou refletidas pessoalmente. O percurso será da reflexão à ação:
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			A seguir, apresentamos uma síntese do conteúdo que você encontrará neste livro.


			De autoria de Patrícia Espíndola de Lima Teixeira e Luiz Gustavo Santos Tessaro, o capítulo “O que os adolescentes entendem por educação socioemocional?” vai em busca dos próprios adolescentes. Os autores dedicaram-se a escutá-los, deixando que revelassem seu entendimento acerca da educação socioemocional. Os adolescentes sugerem que a educação socioemocional se mostra cada vez mais importante na promoção e proteção da saúde juvenil. Os autores salientam, por fim, que o acompanhamento dos adolescentes, em seus mais diversos contextos e multiplicidades, se constitui como um desafio que exige cuidado, escuta ativa e olhar sensível de todos que integram suas vivências. 


			Ao longo do capítulo “Geração Blockchain, comunicação e cultura do cuidado: aproximações para pensar as juventudes no digital”, Francielle Benett Falavigna, Juliana Vencato Oliveira e Rosangela Florczak de Oliveira refletem sobre a comunicação no ambiente digital, com suas interações e trocas, permitindo diferentes espaços, tempos e constituições relacionais. Provocam o conhecimento sobre as sociabilidades geradas em ambiente virtual. Reforçam a necessidade de compreensão do que compõe a juventude, não a restringindo como uma fase de transição. As autoras destacam tomadas de decisões perante o cenário contemporâneo, em que o ambiente adolescente é também digital.


			No decorrer de “A adolescência e os contextos de agressividade, violência e (cyber)bullying”, Simone Martins da Silva e Francisco Arseli Kern abordam os desafios e as incertezas da construção social da adolescência contemporânea. Refletem sobre o sentimento de impotência e desamparo presentes no cotidiano de tantos jovens. Tal fator pode levar os adolescentes a buscar espaços físicos e digitais, expondo-os em situações de vulnerabilidade, ao invés do encontro do apoio. Os autores discutem os direitos adolescentes e as tantas situações que vivenciam, visando à superação desses contextos de agressividade, violência e vulnerabilidade.


			No tecer do capítulo “Adolescências e prevenção ao uso de álcool e outras drogas: mediações pedagógicas para o Ensino Médio”, André Fabrício de Souza trabalha a relação das adolescências e o uso do álcool, principalmente, no cenário brasileiro. São apontadas concepções de drogadições e as pautas legislativas. O autor faz um levantamento sobre a percepção que os adolescentes têm dessas substâncias e discorre sobre como a noção desses jovens pode ser alterada dependendo de seu gênero, sua classe social e raça. Há apontamentos acerca da prevenção ao uso de drogas e dos percursos possíveis de atuação.


			No capítulo intitulado “A importância das relações no espaço educativo e sua interface com as práticas restaurativas e a comunicação não violenta”, Diego Oliveira de Lima aborda a capacidade afetiva de vinculação com adolescentes. O autor destaca a importância das relações no psicodesenvolvimento e a formação dos sujeitos da educação, sendo a afetividade essencial para a constituição humana. Nesse sentido, postula que os vínculos são fundamentais no processo de humanização. Propõe as práticas restaurativas e o uso da comunicação não violenta como potentes caminhos transformadores em superação aos vínculos conflitivos.


			Henrique Costa Brojato e Nájila Cristina Camargo, em “Psicodesenvolvimento adolescente: perspectivas, desafios e caminhos para a práxis de cuidado integral”, visam propiciar uma compreensão que acolha a abertura para as questões contemporâneas que envolvam o papel das instituições na atenção psicossocial de adolescentes. Para tal, desdobram a complexidade da vida adolescente e salientam abordagens modernas para concepções e práticas no cuidado e atenção juvenil. 


			Em “Laços de afeto: o impacto das relações familiares no desenvolvimento dos adolescentes”, de Andreia Mendes dos Santos, Sandra Canal, Maria Souza dos Santos e Karla Fernanda Wunder da Silva, aborda-se a importância da família como um agente de construção de identidade pessoal dos adolescentes, uma vez que é no núcleo familiar que se encontram as primeiras interações sociais. O capítulo tece um diálogo sobre o papel da família em ser base para seus adolescentes, visto que estes estão rodeados por um mundo em constante transformação. Cada mudança afeta diretamente a vida adolescente, segundo as autoras. Ressaltam ainda as dificuldades e os auxílios que perpassam a família em meio à formação e ao cuidado adolescente.


			No decorrer do capítulo “Entre conexões virtuais e impactos reais: redes sociais e comportamento autolesivo entre crianças e adolescentes”, Anderson Barcelos Martins expõe a realidade inquietante em que o adolescente busca alívio das dores ao se autoimplicar lesões. Destaca que as mídias sociais não são apenas plataformas ou ferramentais, e sim extensões das relações humanas. O autor ressalta que nesses espaços os jovens encontram espaços de relatos de suas ideias, narrativas e vivências. O conteúdo aponta para a urgência de falarmos e conversarmos sobre o impacto dos ambientes e das relações no comportamento adolescente.


			Em “Educação como serviço à vida dos jovens”, Michelle Machado Jordão, Danielle Cristine Martins e Roque Corrêa Júnior reconhecem a importância de uma abordagem inclusiva que valorize as experiências adolescentes. Fortalecem a necessidade em promover o protagonismo jovem, contribuindo para um ambiente educativo mais justo e equitativo. Espaços de escuta, diálogo e reflexão são essenciais dentro da escola, visto que são fecundos para que os jovens expressem suas opiniões, preocupações e dúvidas, conquistas, contribuindo, assim, para um ambiente mais acolhedor e protetivo. 


			Gustavo Mechereffe Estanislau e Matheus Proença da Silva, em “Identidade corporal na adolescência: desafios entre a autopercepção e as pressões sociais”, expõem os diferentes desafios da construção da nova imagem corporal na adolescência, como a percepção do próprio corpo, que passa por uma ressignificação. Os autores discorrem sobre o impacto das mídias sociais nessas novas percepções, apontando suas consequências para a autoimagem adolescente. O capítulo ainda aborda a implicação do bullying na vida desses adolescentes e traz orientações de como familiares podem ajudar nessa complexidade. 


			Em “Adolescência, afetividade e sexualidade”, Talis Pagot e Fabiana Azambuja visam compreender e contribuir para perguntas que surgem quando as temáticas adolescência e sexualidade se cruzam. Os autores buscam contextualizar a realidade atual em que nossos jovens se encontram – uma era totalmente digital e repleta de avanços tecnológicos que influenciam diretamente crianças e adolescentes do mundo todo. A partir disso, dividem o capítulo em três partes, buscando interagir com a proposta do livro de ver, discernir e agir. A primeira parte consiste em aspectos importantes da realidade contemporânea, a segunda parte se propõe a refletir sobre elementos que levarão à ação e, por fim, a terceira parte busca apresentar um exemplo concreto de uma proposta pedagógica que serve de inspiração para o trabalho educacional.


			No capítulo intitulado “Funcionamento do cérebro adolescente: contribuições para uma educação em saúde”, Ana Karla Oliveira Leite, Clarissa Penha Farias e Christiane Regina Guerino Furini apresentam a formação do comportamento, dos pensamentos e dos sentimentos dos adolescentes de modo interligado com as mudanças na estrutura cerebral. Explicitam as regiões do cérebro adolescente e explicam como estas se conectam. As autoras postulam a suma importância de entendermos o funcionamento cerebral para melhor compreendermos e apoiarmos os jovens em seu desenvolvimento cognitivo e emocional. 


			Gabriela Pinho Fillmann, Laissa Harumi Furukawa, Marina Mosele Guidi, Guilherme Noschang Vieira Bacchi e Lucas Spanemberg, no capítulo “Depressão, ansiedade e saúde mental na escola: perspectivas, abordagens e oportunidades”, refletem a questão da juventude em seus adoecimentos. Dentre tantas causas, o uso excessivo das redes sociais se destaca. A escola é uma instituição social fundamental na promoção, prevenção e, muitas vezes, na identificação primária de adoecimentos nos jovens. Capacitações sobre ansiedade, depressão e saúde mental se tornaram ainda mais urgentes nos espaços educativos, objetivando maior acolhimento e entendimento por parte daqueles que atuam com adolescentes.


			O capítulo denominado “Luto por suicídio e posvenção com jovens”, de Karina Okajima Fukumitsu, explicita a necessidade de implementação de políticas públicas sobre prevenção e posvenção do suicídio. A autora aponta o abalo emocional decorrente das perdas e destaca os impactos avassaladores na vida pessoal, familiar e de todo um sistema. As relações humanas são descritas como uma teia de múltiplos relacionamentos interpessoais. O acolhimento do luto por suicídio, portanto, requer cuidado diário e permanente daqueles que ficaram. Karina aborda todas essas questões como uma missão profissional e debruça seus esforços para desenvolver medidas de acolhimento aos afetados. 


			De autoria de Adriane Xavier Arteche, Laura Sanguiné Formiga, Magliane Soares Trindade, Natália Oliveira dos Santos e Tirza Gabriela Drumond Ferreira, o capítulo “Primeiros cuidados emocionais com adolescentes: quais os caminhos assertivos em situações de crise?” salienta o investimento no acolhimento, na humanização e no cuidado. As autoras destacam o conhecimento das características da adolescência em seus fatores de risco e proteção, esclarecendo suas possibilidades de atuação. Além disso, fortalecem a educação em saúde mental direcionada aos pais e responsáveis, para que estes conheçam e atuem nos fatores de risco. Reforçam que a comunidade pode ser cuidadora e engajadora de seus públicos diversos.


			No decorrer do capítulo “A espiritualidade como componente do ser adolescente: qual a relevância do cultivo espiritual integrado à dimensão do sentido da vida do adolescente?”, Paulo Henrique Oliveira Soares e Matheus Henrique Alves descrevem a vida contemporânea em um mundo em constante transformação. A juventude, segundo os autores, questiona essa realidade buscando um sentido maior de vida. Essa busca toca a dimensão espiritual e a interioridade dos adolescentes. Imersos em uma sociedade acelerada em meio à era digital, o horizonte de satisfação dos adolescentes não possui os mesmos caminhos de gerações passadas. Os autores refletem o espaço transcendental na contemporaneidade com sua relevância capital e indicam o cultivo espiritual como contribuinte na formação juvenil pela abertura ao transcendente e à própria interioridade de sentido e significações profundas da vida.


			Ao longo do capítulo, “O contato com a natureza como determinante para a saúde integral de adolescentes e jovens”, Rodrigo Fadul Andrade, Diego Gomes Aguiar, Lidiane de Aleluia Cristo e João Gutemberg Mariano Coelho Sampaio abordam a natureza em sua integralidade. Sem a vida natural, não há vida humana, por isso um desenvolvimento juvenil mais pleno passa pela perspectiva da corresponsabilidade com o meio natural. A qualidade da relação com o ambiente natural qualifica a dimensão mental e espiritual de cada pessoa. Os alertas de saúde ressaltam a importância do cuidado com a casa comum. O capítulo aborda o processo de escuta de adolescentes de seis países da Pan-Amazônia a partir da temática relacional entre o ser humano e a natureza.


			Roque Corrêa Junior e Ramon Andrade Ferreira, no capítulo “Artetude”: arte, educação e cultura como promotores do bem-estar e da saúde emocional de adolescentes”, desenvolvem a interconexão entre os diversos campos, sendo a arte, a educação e a emoção os destaques transversais. Os autores evidenciam a importância dessa relação para a qualidade de vida dos adolescentes, na medida em que estes utilizam a arte como via de expressão. Por intermédio da arte, o jovem explora, conhece e desenvolve seus sentimentos. Promover a diversidade das manifestações artísticas pode ampliar as fronteias do (auto)conhecido e do olhar sistêmico sobre o mundo.


			Donavan Farias Machado, Jacqueline Camillo Fernandes, Maria Regina Fay de Azambuja e Vanessa Schaker, no capítulo “Cuidado integral na adolescência: reflexões sobre metodologias e práticas Maristas na escola”, indicam a promoção do cuidado integral para com os adolescentes como uma das importantes funções da escola. Os autores destacam que a imersão no cotidiano revela a urgência de englobar a pauta do cuidado com a saúde mental e o bem-estar na formação educacional juvenil. De acordo com os princípios da educação Marista, o acompanhamento dos adolescentes direciona práticas, desenvolve métodos e conjuga a escola como um lugar seguro, protetivo e acolhedor.


			Carla Cristina Tosatto e Raimunda Caldas Barbosa, em “Olhares e caminhos para a formação integral dos(as) adolescentes no interior da escola”, tecem um diálogo partindo da noção sobre Educação integral, uma vez que esta é responsável por desenvolver os sujeitos em todas as suas dimensões: física, emocional, social, cultural e intelectual. O ser humano, sendo este ser com diversas composições, cultiva e desenvolve sua unicidade e totalidade por toda a vida. A escola, por ser fundamental na formação dos adolescentes, possui ofício de base nesse cultivo. 	


			Um percurso denso e necessário encontramos nestas páginas. De modo algum, acreditamos que este livro esgota a pauta da formação e saúde integral de adolescentes. No entanto, sabemos da importância desse passo firme que ousamos neste material. Reiteramos as gratidões aos excelentes profissionais que dividiram seus saberes e fazeres para que crescêssemos juntos em qualidade humana e formativa. Especial abraço às jovens Giulia De Conto Hilgert e Maria Eduarda Siqueira Biazetto Rosa, pelo trabalho conjunto na estruturação desta obra, e às unidades do Marista Brasil, pelas potentes artes que compõem o conteúdo ilustrativo.


			No desejo de uma profícua leitura, abraçamos cada leitor e cada leitora. Que sua disposição seja fortemente impulsionada para a maior vinculação com a vida de nossos adolescentes, público preferencial de nossas ações.


			Fraternal abraço,


			Observatório Juventudes PUCRS/Rede Marista


			Patrícia Espíndola de Lima Teixeira


			Luiz Gustavo Santos Tessaro


			Maria Eduarda Siqueira Biazetto Rosa


			Giulia De Conto Hilgert


			Ir. Marcelo Bonhemberger


			Simone Engler Hahn
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			O que os adolescentes entendem por educação socioemocional?


			doi.org/10.15448/1814.1


			Patrícia Espíndola de Lima Teixeira


			Luiz Gustavo Santos Tessaro


			O que a realidade nos mostra? 


			Adolescência e a importância da educação socioemocional 


			Contextos adolescentes são marcados por estigmas advindos do ambiente externo e do universo adulto. Muitos núcleos sociais carecem da percepção de que o adolescente é um sujeito em constante desenvolvimento, que se recria, se ressignifica, se reconstitui e se projeta. Essa falta de compreensão resulta em abordagens infantilizadas para com os adolescentes, ao mesmo tempo em que se exigem deles atitudes “maduras”.


			A dicotomia que rege esse processo posiciona o adolescente como aquele que nunca é: “não é mais criança”, “não é ainda adulto”, “não terminou a escola”, “ainda não trabalha”, “não está na faculdade”, “não entende o que a gente fala”, “não tem ideia do mundo”. Em meio às disseminações categóricas do que o adolescente “não é”, furta-se seu direito de ser conhecido e acompanhado naquilo que “é”, investindo no seu agora e no seu porvir. 


			Em paralelo, há uma multiplicidade de eventos sociais e planetários que afetam os adolescentes em seus projetos de vida e seu futuro. Um recorte dos últimos cinco anos revela que a segunda década do século XXI é caracterizada por intensas e aceleradas realidades que vêm transformando os percursos adolescentes: o avanço tecnológico digital, as reformas no sistema educacional do Ensino Médio brasileiro, a pandemia e suas decorrências, a pluralidade de conflitos e guerras, as crises políticas e socioeconômicas, as ameaças cibernéticas, os ataques às escolas, as catástrofes climáticas, o advento da inteligência artificial, entre outras. 


			A inobservância dos contextos contemporâneos dissipa a pedagogia da antropologia e incorre em olhares anacrônicos sobre os adolescentes, estigmatizando ainda mais o ser jovem atual (Teixeira, 2024). Assim, ao trafegar em um mundo com tal complexidade, conjugado com os estereótipos disparados à sua geração, o adolescente trilha um percurso vital próprio, com suas inquietações existenciais naturalmente presentes. Convive-se com a metamorfose do mundo, enquanto o organismo se transforma, a corporeidade assume uma identidade, as relações mudam, os gostos pessoais ganham novos contornos e as aspirações se distanciam do que até então era assimilado. Se o mundo externo se configura como uma transformação vertiginosa e controversa, na interioridade não é diferente.


			Os pensamentos e sentimentos do adolescente sobre si, o outro e as situações poderão ser externalizados nesse adolescer, e/ou mesmo serem silenciados resignadamente. Por isso, acompanhar adolescentes em seus contextos exige cuidado responsável, olhar integrador e escuta sensível daqueles que atuam diretamente com eles. O fenômeno das adolescências encontra-se entrelaçado por pluralidades e singularidades, experimentações e significações, lugares e não lugares, memórias e projeções. Dito de outro modo, há uma reinvindicação de compreensões mais integrativas dos fenômenos vivenciados na adolescência (Lehalle, 2011).


			Adolescentes não são nem anjos nem demônios. Adolescentes são pessoas multifacetadas, como o adulto, a criança e a pessoa idosa. Pessoas em modos, formas e contextos distintos. À vista disso, o caminho de relação com o adolescente é de alteridade (Lévinas, 2016), ou seja, uma ética responsável que percebe o outro como um alguém, uma pessoa única e total, igual em dignidade e distinto em subjetividade, corporeidade e processualidade. Desse modo, como método de acompanhamento, a interlocução se configura como a pedagogia mais assertiva, visto que suprime a visão idealizada, fragmentada ou arbitrária sobre as vivências adolescentes. 


			Nos princípios interlocutores, com aspectos dialógicos e coparticipativos, reitera-se que as jovens gerações merecem imergir em uma pedagogia comprometida com a autenticidade do ser em si, do mundo, do conhecimento e das relações socioafetivas. Acompanhar, cuidar e orientar são verbos que concatenam com a integralidade de vida. Nesse sentido, entende-se que a educação perpassa por princípios como diálogo, observação e escuta atenta, e esses só acontecem à medida que cada um, em singularidade e coletividade, contribui para a cultura do pertencimento, da presença significativa e da semeadura do cuidado nas interfaces com jovens (Observatório Juventudes PUCRS/Rede Marista, 2023).


			Dessa maneira, sublinha-se o espaço escolar como lugar privilegiado de interlocução com os adolescentes, pois, depois de suas residências, é na escola que permanecem maior parte de seu tempo cronológico e histórico. Em conjunto com a comunidade educativa (que inclui a família em suas funções parentais), dentre tantas competências desenvolvidas, há um fenômeno que já não passa despercebido: a necessidade do entrelaçamento de conceitos e práticas de ensino e aprendizagens, com uma educação socioemocional consonante com a integralidade da vida adolescente. 


			Nesse sentido, como objeto de estudo em pesquisas e iniciativas profissionais, a educação socioemocional vem garantindo a ampliação do debate pedagógico. Alguns discursos reduzem-na como um ferramental necessário para o gerenciamento das emoções em vistas de efetividade e produtividade. É uma perspectiva arriscada no lócus educacional, por estar ancorada no capacitismo que delimita o conjunto emocional à esfera de recursos necessários para que se alcance o mérito. Esse ponto de vista não abrange a integralidade formativa do ser, do conviver, do conhecer e do fazer; integralidade essa que nutre a consciência sobre as situações da vida real (dos contextos externos e interiorizados) e das circunstâncias que as cercam (Unesco, 2015). 


			Tal acento é destacado, inclusive, na inclusão das competências[ 1 ] socioemocionais na Base Nacional Comum Curricular, a BNCC (Brasil, 2018). Ainda que careça de uma devida explanação conceitual (Lemos; Macedo, 2019) e configure em desafio cotidiano de articulação com o desenvolvimento cognitivo curricular, o que se percebe na realidade do cotidiano escolar é que não é sustentável a exclusão da pauta socioemocional em ambientes que primam pelo acesso, pela permanência e pelo desenvolvimento juvenil e postulam pela recriação de uma escola acolhedora, significativa e propositiva aos adolescentes (Brasil, 2018).


			A BNCC ampara-se no conceito de organização da Collaborative for Academic, Social, and Emotional Learning (CASEL)[ 2 ], que investiga o que descreve como “aprendizagem socioemocional”. A aprendizagem socioemocional engloba processos de entendimentos e gerenciamentos das emoções, construindo relacionamentos interpessoais saudáveis e tomadas de decisões responsáveis dentro e fora da escola (Brasil, 2018). Compreende a aquisição de habilidades que auxiliam cada pessoa no relacionamento com as demais, assim como a lidar consigo mesmo e a realizar tarefas (educacionais e laborais, por exemplo) de maneira ética e competente (Tacla et al., 2014). 


			Pensando em termos de integralidade da vida adolescente, o desenvolvimento de competências socioemocionais é um importante indicador de saúde, visto seu impacto positivo na evitação de comportamentos de risco e no enfrentamento de situações desafiadoras (Tacla et al., 2014). As consequências benéficas à saúde que o processo de aprendizagem socioemocional pode suscitar justificam a importância da atenção ao tema, sobretudo ante às evidências observadas em relação à saúde mental da população de jovens adolescentes. 


			Os indicadores globais atuais demonstram que um a cada sete jovens de até 19 anos sofre de algum transtorno mental, sendo os transtornos depressivos e de ansiedade os mais prevalentes (Brasil, 2022). Além disso, a vulnerabilidade estabelecida previamente à pandemia de Covid-19 e a própria crise sanitária acabaram por acirrar um quadro preocupante relacionado a comportamentos autolesivos e suicidas (Avanci et al., 2023). 


			Se o adolescente é alguém em dinâmicas de entendimento do mundo exterior e de seu universo interior, também a saúde mental se configura como “um estado dinâmico, que tende a se modificar em consequência de um ser humano complexo” (Marques; Estanislau, 2023, p. 249). Nesse aspecto, a educação socioemocional se mostra uma potência de promoção e prevenção da saúde juvenil, sendo a escola, no conjunto de seus atores, parte integrante da rede de atenção e cuidado (e não a única responsável).


			Devido a essa compreensão dialógica de acompanhamento das realidades juvenis, a seguir descreve-se uma iniciativa de escuta sensível aos adolescentes de diferentes contextos da rede de colégios do Marista Brasil sobre a pauta da educação socioemocional.


			Escuta das realidades: os adolescentes com a palavra


			O Observatório Juventudes PUCRS/Rede Marista se propôs a contribuir com a temática, organizando uma escuta qualificada com adolescentes do Ensino Médio. Pretendeu-se oportunizar um espaço dialógico de interlocução, participação e construção dos processos que os envolvem. Para tanto, organizou-se um momento nominado como Conversação. Identificou-se como fundamental garantir aos adolescentes, a personalização das suas ideias, tecidas pela vinculação grupal, oportunizando assim, a conexão com outros adolescentes que vivem a experiência escolar diretamente. 


			O formato da Conversação embasou-se na metodologia de grupos focais, visto que propiciam um debate mais ampliado, de interesse comum, aberto e acessível a todos os participantes (Gaskell, 2002). Ademais, acontecendo dentro do parâmetro metodológico, com responsabilidade técnica e procedimentos idôneos, o caráter exploratório de um grupo focal poderá subsidiar as tomadas de decisão, avaliar os percursos e gerar novas hipóteses sobre a pauta socioemocional.


			A Conversação aconteceu de forma online. Apesar de restringir o todo da presencialidade, para esse fim de discussão sobre pauta socioemocional com representantes juvenis de uma rede educacional nacional, foi um recurso positivo e não interferiu na metodologia focal, uma vez que o propósito do momento era de entendimento pessoal e conjunto.


			O grupo foi constituído por 18 jovens lideranças da comunidade estudantil, com idades entre 15 e 18 anos, sendo 9 do sexo feminino e 9 do sexo masculino. Foram considerados distintos perfis, realidades geográficas, sociais e econômicas do país. Houve representação de jovens de colégios privados e escolas sociais gratuitas, tanto de regiões urbanas quanto do interior. Integraram jovens das seguintes unidades federativas: RS, SC, PR, SP, MG, DF, ES, CE, PA.


			Mediados pelo Grupo de Pesquisa do Observatório Juventudes[ 3 ], os estudantes discutiram cinco questões, conforme mostra o Quadro 1, a seguir.








			

				

					

					

				

				

					

							

							Entendimento


						

							

							1. O que você entende por educação socioemocional?


						

					


					

							

							2. O que não pode faltar na discussão sobre educação socioemocional?


						

					


					

							

							Percepções


						

							

							3. Como percebe a saúde emocional dos adolescentes?


						

					


					

							

							4. Qual o papel dos adultos diante de um adolescente em sofrimento emocional?


						

					


					

							

							5. De que modo o ambiente digital pode interferir na saúde emocional de um adolescente?


						

					


				

			








			Quadro 1 – Questões discutidas com adolescentes sobre educação socioemocional


			Fonte: Grupo de Pesquisa do Observatório Juventudes (2025).


			As respostas do grupo foram gravadas e transcritas com autorização dos jovens e de seus responsáveis legais. Posteriormente, foram analisadas e categorizadas pelo Grupo de Pesquisa do Observatório Juventudes, compondo um panorama acerca dos entendimentos expressos com relação a cada questão. Na sequência, será apresentada a síntese das respostas, oferecendo significativas pistas de atuação.


			O que é importante saber? 


			O entendimento dos jovens sobre educação socioemocional


			Os participantes ressaltaram diversas compreensões sobre educação socioemocional. Dentre elas, a opinião de que envolve uma capacidade de perceber e manejar as emoções pessoais e dos demais. Destacam a necessidade de aprender a lidar com os próprios sentimentos desafiadores, tais como a ansiedade, e de entender a responsabilidade pessoal na expressão emocional das outras pessoas. Nas palavras da participante 1: “[...] a educação socioemocional é você sempre tentar entender o que você está sentindo e o que o seu próximo está sentindo. É entender, tipo, quando a pessoa está com raiva, você entender por que é que ela está com raiva”.


			Especificamente sobre o termo “socioemocional”, os jovens explanaram a opinião de que seu significado faz alusão ao aspecto social das vivências afetivas, considerando o impacto destas no convívio em sociedade. Desse modo, o manejo das próprias emoções lhes pareceu uma exigência para a coexistência harmônica, para a vivência cidadã. O prefixo “socio” ligado ao “emocional” também os remeteu à indissociabilidade entre o sujeito e o ambiente, de forma que o contexto em que este se insere implica em respostas emocionais particulares. Sobre esse aspecto, afirma a participante 1: “você [deve] sempre tentar entender o sentido social, tudo o que aquela pessoa está passando também”. 


			No campo social, os participantes pensam que há uma necessidade de cuidar dos outros. Esse cuidado envolve o processo de comunicar respeitosamente os próprios sentimentos e as opiniões: 


			“Quando tu quer transmitir algum pensamento referente a alguma pauta que seja muito debatida, que às vezes possa ofender alguém, tu tem que ter essa questão, essa sensibilidade de como que tu vai se comunicar com a pessoa sem acabar deixando ela chateada, deixando ela ofendida ou até mesmo desconfortável, sabe?” (Participante 3).


			Parece haver uma compreensão latente acerca da indissociabilidade do humano, visto de maneira integral, e da escola enquanto lugar de formação nessa mesma perspectiva: “Então, é o ambiente, é a escola, ela não está focada em educar só a matéria [...], mas, sim, proporcionar o teu desenvolvimento integral” (participante 11). Nota-se que as opiniões explanadas aqui apontam para um modelo de educação socioemocional que não é individualizante, uma vez que está ligado unicamente ao bem-estar de um indivíduo autorreferencial, despreocupado e desconectado de seu entorno. Ao contrário, é permeado pelo contexto social, histórico e intersubjetivo e indissociável desses indivíduos. 


			Ainda que esses argumentos tenham sido bastante comentados pelos jovens, houve a referência à educação socioemocional enquanto exigência curricular. Nesse sentido, passaria por um processo de avaliação que levaria em consideração o comportamento observável dos estudantes e sua qualidade relacional com a comunidade escolar. 


			A percepção dos adolescentes sobre a saúde de seus pares


			Os jovens participantes evidenciaram uma percepção predominantemente negativa sobre a atual situação de saúde emocional de seus pares, bem como fatores que poderiam ajudar a responder por tal fenômeno. Os principais elementos que enxergam no contexto de vida dos adolescentes com quem convivem são:


			

					
sobrecarga por excesso de atividades e produtivismo acadêmico;


					vivência de pressão e cobrança por boas notas;


					vivência de emoções desagradáveis;


					
estigma relacionado à saúde mental e consequente dificuldade de acesso à ajuda;


					
ausência de interlocutores para falar de saúde mental;


					dificuldade de compreensão da realidade juvenil atual e de apoio às escolhas por parte das famílias;


					
estresse gerando comunicação agressiva e prejuízo na convivência;


					
itinerários formativos representando uma incumbência a mais na experiência do Ensino Médio;


					excesso de estudantes em recuperação devido à alta demanda das disciplinas;


					
dúvidas e insegurança quanto às escolhas e mudanças do Ensino Médio;


					
impacto do redesenho do Ensino Médio para os estudantes oriundos de escolas públicas;


					
carga horária elevada, que prejudica os estudantes que necessitam trabalhar;


					exigência significativa sobre estudantes bolsistas em escolas privadas;


					o sofrimento coletivo, por vezes, é compreendido como incapacidade individual.


			


			Diante desse quadro, os estudantes destacaram algumas oportunidades que têm ajudado a mitigar os sofrimentos experienciados. Comentaram a importância dos grupos de pares na escola, que se tornam locais seguros para falar de suas vivências. Alguns ainda encontram outros espaços formativos escolares que servem também à discussão sobre a saúde emocional. 


			A interferência do ambiente digital na saúde emocional dos adolescentes 


			O ambiente digital foi descrito como espaço de potências e de desafios. Dentre as potências, estão a possibilidade de aproximação e comunicação a distância, diminuindo as fronteiras do contato interpessoal. Além disso, a Internet, para os jovens, é uma ferramenta de apoio educacional indispensável. Ressaltaram ainda os avanços recentes no que tange à telemedicina, que propicia maior facilidade no cuidado à saúde, e o uso benéfico das Inteligências Artificiais (IAs) na pesquisa. 


			Em relação aos desafios, citam novamente as IAs. Estas poderiam causar prejuízos ao desenvolvimento de competências, dependendo de como forem utilizadas. Também apontaram para os riscos das redes sociais, que apresentam recortes de vida editados, focalizados na aparência, facilitando comparativos e inferiorizações com a vida de outras pessoas. As redes também contribuiriam para o estabelecimento de padrões estéticos inalcançáveis e ocasionariam prejuízos ao autoconceito, sobretudo pela popularização de testagens online sobre conteúdos de saúde mental. Conforme uma das participantes: 


			“[...] muitas vezes, principalmente no Instagram, a gente sofre de comparação, né, comparação com a vida dessas pessoas, aparência e, tipo, a gente se compara muito com as outras pessoas, então eu acho que isso é um ponto ruim da Internet, que os jovens têm essa relação de comparação com a Internet” (participante 8).


			Ainda sobre as redes sociais, estas foram citadas como meio pelo qual se propaga o cyberbullying. Outro risco seria o da influência na formação de opinião em um momento tão importante de desenvolvimento da personalidade, sobretudo quando esta influência se dá pela via de notícias falsas ou mal-intencionadas, o que traria muitos prejuízos. Soma-se a esses aspectos o da adição ao uso de Internet, promovido por ferramentas construídas justamente para fomentar o engajamento contínuo: 


			“[...] principalmente em relação aos vídeos curtos [...] a gente tá acostumado a ter muita coisa, eu, pelo menos, tenho muito problema com isso, que é ter muita felicidade instantânea, e aí eu não consigo ter paciência ou vontade de fazer projetos, coisas que demorariam um pouco mais de tempo” (participante 9). 


			Das respostas dadas à questão explanada neste subcapítulo, é possível levantar proposições que possam salvaguardar o jovem nas ambiências digitais. Eles postularam, por exemplo, o necessário auxílio para a filtragem do conteúdo a que acessam e para a revisão de como operam nas redes. Segundo eles, evitariam uma utilização indiscriminada e sem reflexão crítica. 


			O que podemos fazer a respeito?


			Elementos indispensáveis à discussão sobre educação socioemocional


			Quando questionados acerca do que não poderia faltar na discussão sobre educação socioemocional, os jovens participantes foram bastante congruentes com o que foi explanado nos tópicos anteriores. Reiteraram a importância de aspectos que favorecem uma melhor comunicação e convívio interpessoal. 


			A convivência harmoniosa, para os jovens, depende do desenvolvimento de habilidades de comunicação assertiva e do respeito. Tais habilidades favoreceriam tanto a segurança na manifestação de opiniões quanto a expressão respeitosa em situações de discordância. Conforme um participante: 


			“[...] eu acho muito importante a gente falar sobre comunicação, a importância dela, principalmente da não agressiva. Porque, às vezes, nós estamos em debates tentando solucionar alguma coisa, e nós omitimos, nós discordamos de algo, só que a gente omite isso” (participante 5).


			Para uma comunicação com tais características, abster-se de julgamentos e preconceitos prévios poderia ser um fator favorecedor do diálogo, conforme afirmam os jovens. Alinhados a isso, destacaram outra vez que compreender os contextos sociais envolvidos na expressão emocional é fundamental na discussão sobre educação socioemocional. Segundo um dos participantes, é necessário:


			“[...] entender, por exemplo, o ambiente que a pessoa vive ou que, enfim, foi criada para saber o porquê, às vezes, do temperamento dessa pessoa. Porque, às vezes, tem pessoas que são muito agressivas e a gente não sabe por quê. E acho que é necessário, também, entender um pouco melhor no ambiente em que ela vive e foi criada” (participante 2).


			A educação socioemocional, portanto, contempla um movimento de aproximação das realidades existenciais do outro, na perspectiva dos estudantes. Os jovens elencaram ainda uma série de elementos que precisam caracterizar tal tipo de aproximação e que não podem faltar quando se fala em educação socioemocional, tais como desenvolver empatia e capacidade de compreender e lidar com as diferenças observadas. Enquanto a primeira favoreceria o contato proximal no que tange aos afetos (pela possibilidade de sentir com o outro), a segunda envolveria uma convivência harmoniosa entre as diferenças como norma da experiência humana: “Tipo assim, cada pessoa tem a sua maneira, cada pessoa tem o seu lado emocional, seu tipo. Eu acho que compreender cada uma dessas diferenças, é uma das maneiras de conhecer o que é o socioemocional [...]” (participante 4).


			Complementa e qualifica o contato interpessoal saudável a sensibilidade com o outro diferente. Para os participantes, não basta o movimento de conhecer os contextos e as realidades: eles precisam ser ajudados a desenvolver uma sensibilidade ante as situações.


			Novamente o autoconhecimento foi citado como requisito primordial, indispensável quando se fala em educação socioemocional. A partir dele, o movimento de ajuda aos demais pode ser estabelecido. Junto com ele, é necessário que se promova o desenvolvimento da paciência. Em suas palavras: “[...] a gente não está desenvolvendo a nossa paciência. E a gente tem que ter paciência para aprender a analisar as nossas próprias emoções para não contagiar a sociedade” (participante 6).


			Outro elemento citado foi a urgência em desenvolver formas de discernir, entre tantas informações e conhecimentos, aqueles que, de fato, importam para uma transformação ética das realidades. Compreendem que nem todos os discursos a que são submetidos correspondem a um modo adequado de proceder. Também ocorre, algumas vezes, de não receberem qualquer orientação, o que configura um problema. Nas palavras de um participante: “[...] os pais, muitas vezes, eles ensinam muita coisa errada, ou não ensinam. Então, ter essa percepção do que levar para a vida, ou não, é fundamental para construir uma sociedade” (participante 7).


			O papel dos adultos na visão dos adolescentes


			Segundo os adolescentes, os adultos precisam ser parte ativa da rede de apoio, ou, em suas palavras, “ser um porto seguro” (participante 4). Significa também que precisam se envolver realmente com os sofrimentos emocionais dos jovens: 


			“[...] oferecer apoio e falar pra, pro adolescente, principalmente: ‘Ah, tu não tá sozinho, eu estou aqui para te escutar’. Eu acho que essa, só essa frase de ‘eu estou aqui para te escutar’ já faz, assim, maravilhas na vida de uma pessoa, porque muitas vezes é só isso que um adolescente precisa naquele momento. Então, rede de apoio e questão de demonstrar apoio melhor” (participante 3).


			Aconselhar e compartilhar experiências são ações vistas de forma positiva pelos adolescentes, sobretudo quando realizadas por adultos os quais eles têm como referência e inspiração de vida. Nesse quesito, na visão deles, o professor possui um papel fundamental, dada a sua proximidade com os jovens.


			A participação ativa também pode ocorrer por meio de uma escuta não apenas atenta, mas que promova encaminhamentos a partir dos conteúdos trazidos. Há uma queixa de que, por vezes, a escuta existe, contudo, é estéril, visto que não conduz para alguma ação concreta que favoreça a transformação qualitativa da vida dos jovens estudantes. Sobre essa postura, um jovem narra a experiência vivida em sua turma após um diálogo com adultos: “[...] O que eles fizeram? Nada. Eles só foram lá, falaram, falaram, falaram, dizendo: ‘Não, a gente tá aqui, pode contar com a gente’ e, no fim, eles falaram um: ‘Pois é, a gente não pode fazer nada’” (participante 10).


			Outra nuance importante do papel dos adultos ante o sofrimento emocional dos adolescentes é a de reconhecer e validar tal sofrimento. Os jovens participantes, no entanto, diagnosticaram um comportamento, por vezes, oposto, como demonstra o seguinte relato: “[...] os adultos, muitas vezes, não validam o sentimento [...] tanto pais, professores, quanto coordenadores, diretores” (participante 10). Revelam, assim, que há quem reduza suas queixas e tenha dificuldade de compreender a experiência de ser jovem hoje. Além disso, entendem que parte do que sofrem advém da relação com os adultos e da pressão que estes lhes impõem: “[...] não é ‘culpa’ a palavra, mas tem muito da ajuda dos adultos, né, por eles não ajudarem, no caso” (participante 10). 


			De certo modo, os jovens expressaram que essa relação com o universo adulto se configura, por vezes, tal qual colocado no início deste capítulo: os adolescentes convivem com pluralidades de adultos e, alguns, com apriorismos de quem “já foi adolescente um dia”, mas não assimilou que não vive a adolescência do agora. Esse é um fator que impacta no vínculo entre adolescentes e adultos, assim como, em perspectiva positiva de confiança, o adulto tende a se tornar um paradigma de confiança, aconselhamento e equilíbrio emocional.


			Para superação de relações dicotômicas, reforça-se que adolescentes necessitam ser reconhecidos pelo que/por quem são; que haja discussão crítica com suas ideias próprias, e não com o agravamento das padronizações; que se contribua com a formação de seu caráter, sem que se confunda com condicionamento de suas ações; que se acompanhe nos discernimentos de suas escolhas, sem que sejam sufocados pelos determinismos aprisionantes. Isso serve para diferentes esferas. Nesse caso, acentuado nos princípios dialógicos basilares de uma educação socioemocional.


			Vamos refletir?


			Diante das vozes juvenis expostas neste capítulo, faz-se um convite à reflexão e tomada de atitude. O objetivo é provocar a saída do lugar de possível passividade – tão criticado pelos participantes – que a elementar leitura pode estabelecer, assumindo compromissos com a participação na mudança de realidades. Recorda-se que, com adolescentes, o caminho se constrói quando são oportunizados ambientes propícios à interação e ao diálogo, em que a apreensão de percepções, opiniões e sentimentos possa não apenas discutir sobre a educação socioemocional, mas também oferecer um tecido de experiências salutares no cotidiano escolar.


			Para tanto, fica o convite para uma reflexão com base nas três perguntas que seguem. Sugere-se um registro escrito das respostas, no caso de leitura individual e/ou debate aberto, ou mesmo no caso de trabalho coletivo com este capítulo. 


			Como você percebe a educação socioemocional direcionada aos adolescentes no seu contexto de vida/trabalho? 


			De que modo você percebe que essa educação socioemocional tem favorecido a saúde emocional dos adolescentes por ela impactados? 


			A partir das reflexões anteriores, que (novos) compromissos podem ser (re)assumidos para a potencialização da educação socioemocional direcionada a adolescentes os quais você tem contato?


			
Onde podemos obter material de apoio[ 4 ]?



			Na sequência, sugerimos alguns recursos relacionados ao tema do capítulo e que podem auxiliar no aprofundamento dos tópicos aqui trabalhados.


			Dilemas na educação: novas gerações, novos desafios


			Esse livro, escrito por Alcione Marques e Gustavo M, Estanislau (2023), aborda as seguintes temáticas: construção da autonomia, construção da autoridade, educação sexual, problemas de aprendizagem, bullying, impactos da tecnologia, situações de crise, entre outros. São analisados casos reais, seguidos de reflexões sobre cada aspecto. Tal fato gera imediata identificação de quem acompanha adolescentes em contextos escolares. Além disso, traz algumas orientações básicas ao manejo educativo.


			Saúde mental na escola: o que os educadores devem saber


			Gustavo M. Estanislau e Rodrigo Affonseca Bressan (2014) são organizadores dessa obra, que aborda diversos temas relacionados à saúde mental no contexto escolar, tais como transtornos mentais mais prevalentes, promoção e prevenção de saúde e aprendizagem socioemocional na escola. 


			Saúde mental de adolescentes e jovens em contextos educativos: relações de cuidado humano


			Trata-se de um e-book organizado pelo Observatório Juventudes PUCRS/Rede Marista (2024) em parceria técnica com vários serviços da PUCRS e da área corporativa da Rede Marista. Aborda uma série de temas, incluindo suicídio e lesões autoprovocadas, com foco nos espaços educativos e no desenvolvimento de ações práticas em diferentes contextos. 
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						[ 1 ]  “Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo do trabalho” (Brasil, 2018, p. 8).



						[ 2 ]  A CASEL foi criada em 1994 nos Estados Unidos por um grupo de pesquisadores que objetivavam investigar o impacto da aprendizagem socioemocional na educação. Em seu site, há um framework definindo cinco competências sociais e emocionais básicas, a saber: autoconsciência, autogerenciamento, tomada de decisão responsável, habilidades de relacionamento e consciência social (CASEL, 2025). 



						[ 3 ]  Destacamos a participação dos jovens bolsistas de Iniciação Científica do Observatório Juventudes: Raíssa Werlang (graduanda de Psicologia) e Maicon Rafael Macrhy (graduando de Teologia), da Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul (PUCRS).



						[ 4 ]  As referências do material de apoio encontram-se completas na lista de referências ao final deste capítulo.
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Geração Blockchain, comunicação e cultura do cuidado: aproximações para pensar as juventudes no digital
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			O que a realidade nos mostra? 


			Em lugar central na metamorfose (Beck, 2018), que marca o mundo contemporâneo, está a era da informação, permeada pela difusão desenfreada de conteúdo e pela incerteza na comunicação. Temos, portanto, que “o problema não é mais somente o da informação, mas antes de tudo o das condições necessárias para que milhões de indivíduos se comuniquem” (Wolton, 2010, p. 12). Admitimos, assim, logo nas primeiras linhas, que o estudo da comunicação, nas suas diferentes dimensões e naturezas, não pode, tão somente, privilegiar o “lugar” das máquinas/das técnicas e/ou dos seres humanos (Primo, 2011). É preciso considerar o acontecimento da interação e da relação que emerge do contexto de ação comunicacional, entendendo-a pela sua caraterística dialógica.


			As reflexões de França (2006) e de Wolton (2010; 2023) – que veem a comunicação como “situação de copresença e mútua afetação [...]” (França, 2006, p. 78), de compartilhamento, negociação e convivência (Wolton, 2010; 2023) – auxiliam-nos a entender que a comunicação, sobretudo na ambiência digital, assume “novas” possibilidades, especialmente ao implicar a compreensão das “[...] interações, e [...] trocas simbólicas que se desenvolvem a partir de pensamentos e palavras, atos e sentimentos, em espaços e projetos coletivos [...]” (Scroferneker; Amorim; Oliveira, 2016, p. 7).


			Assim, se a apropriação de diferentes plataformas que compõem as mídias/redes sociais pelos sujeitos e pelas organizações busca/pretende (re)estabelecer e consolidar o relacionamento e a comunicação entre e com as pessoas, é necessário que reflitamos sobre as interações estabelecidas nesses espaços, uma vez que se caracterizam como modalidades e/ou possibilidades de comunicação. Mais do que isso, interessa-nos “olhar” para sujeitos adolescentes e jovens, inseridos desde o nascimento na ambiência digital, com vistas a entender como se apropriam desses espaços sob a perspectiva do cuidado.


			Para Wolton (2010, p. 12), “o desafio é menos de compartilhar o que temos em comum do que aprender a administrar as diferenças que nos separam”. Isso ocorre, especialmente, porque assume relevância (re)pensar a comunicação em um contexto em que informação e tecnologia adentram as condições necessárias para que os indivíduos se comuniquem e interajam por meio da negociação e da convivência. Sob essa perspectiva, consideramos que a midiatização adentra a matriz das relações/interações sociais, transpassando características unicamente técnicas, uma vez que interfere diretamente nas formas de sociabilidade entre os interlocutores no processo comunicacional. 


			Nas diferentes etapas e formas de manifestação da adolescência, a comunicação na ambiência digital assume contornos ainda mais complexos. Ao considerarmos essa realidade, assumimos a urgência de repensar o processo comunicativo pautado por uma abordagem de cuidado e corresponsabilidade. É nesse sentido que o presente capítulo explora a interseção entre comunicação, adolescência e cuidado, visando contribuir para uma reflexão mais ampla sobre os impactos das tecnologias digitais na formação integral humanística e na construção de uma sociedade inclusiva e equilibrada.


			Para alcançar a reflexão proposta, partimos de um olhar complexo para o digital. Compreendemos que seja bem mais do que um novo aparato técnico e tecnológico: uma ambiência no sentido de um lugar simbólico no qual emergem complexas interações entre tecnologia, sujeitos e sociedade, em uma perspectiva de cultura (Barichello; Carvalho, 2023). A complexidade está abrigada na convivência dialógica entre a explosão de produtividade, inovação e criatividade proporcionada pela ambiência digital e seu lado menos luminoso, o da instrumentalização dessas forças vitais a serviço de um mercado capaz de tudo devorar para depois converter em lixo e descartar (Sibilia, 2016). 


			O certo é que a visibilidade e a conexão sem pausa passam a constituir o modo de ser e estar no mundo, alicerçando a sociabilidade (Sibilia, 2016) que para os jovens denominados nativos digitais é a única lógica societal conhecida.


			Geração Blockchain: nativos da web 3.0


			A compreensão das vivências de adolescentes e jovens necessita contrapor a ideia de juventude como uma fase preparatória para a vida adulta, fundamentada na passagem e na incompletude. Acreditamos na pluralidade das juventudes – com as diversas realidades e características que compõem os sujeitos – e compreendemos como um processo durante o qual são vivenciadas múltiplas transformações – tanto no sentido biológico como social –, em que ocorre o desenvolvimento intenso da autonomia, caracterizando-se de inúmeras formas (Scherer et al., 2022).


			Segundo o Estatuto da Criança e do Adolescente, são consideradas jovens as pessoas com idade entre 15 e 29 anos. Mesmo assumindo a pluralidade, na busca de compreender comportamentos predominantes e as influências da sociabilidade sobre jovens de uma determinada época, diferentes estudos das áreas de psicologia e sociologia observam as características das gerações. Segundo o antropólogo catalão Carles Feixa (2020), os jovens atuais podem ser reconhecidos como pertencentes à geração Blockchain.


			Os adolescentes e jovens que atingiram essa faixa etária a partir de 2020 foram os primeiros a nascer em um mundo totalmente impactado pela ambiência digital. Eles já foram alfabetizados em um contexto de múltiplas telas, não conhecem a vida sem smartphones e são, dessa forma, uma geração hiperconectada nativa da web 3.0.


			Andrade (2022, p. 90) explica o motivo da escolha de Feixa pelo signo ₿ (Blockchain) para caracterizar essa geração:


			Diante de um cenário hostil, a partir do qual o futuro se apresenta incerto, encontram refúgio no mundo digital. Por terem pouco a perder, tornam-se mais combativos e, a partir das redes sociais, seus hábitats naturais, adotam estratégias de conexão em blocos, gerando assim uma inteligência coletiva com função social, colaborativa e de enfrentamento. Daí a designação de “geração ₿ (Blockchain).


			Observando o cenário atual e o comportamento de adolescentes e jovens, Feixa (2020) destaca como características desses sujeitos a negação de autoridades hierárquicas e a escolha por privilegiar relações horizontais e descentralizadas. O Quadro 1, a seguir, mostra como Andrade (2022) sistematizou os principais pontos de destaque sobre a geração ₿. 
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			Quadro 1 – Geração ₿


			Fonte: Com base em Andrade (2022).


			A diversidade das experiências juvenis na sociedade contemporânea reflete uma variedade de influências que moldam o mundo dos jovens. Compreender esse fenômeno não se resume simplesmente a estudar os jovens isoladamente, mas, sim, a considerar o contexto social e histórico que influencia as interações entre eles e a sociedade em geral. Essa abordagem ampla é essencial para enfrentar o desafio de compreender a complexidade das trajetórias juvenis na contemporaneidade.


			
O que é importante saber? 



			O cuidado como perspectiva que podemos incluir


			Articular dimensões da sociabilidade, como a comunicação e a ambiência digital, tendo as juventudes no centro da reflexão, impõe um duplo olhar. Primeiramente, para ampliar a compreensão dos sentidos possíveis sobre o tempo vivido, e depois para as formas de resistência e superação de tudo que impede a vida social plena, justa e equilibrada, mesmo em um sistema que se alicerça na desigualdade. Encontrar o inédito viável (Freire, 2014) entre o reducionismo dos apocalípticos e o deslumbramento dos integrados se coloca como uma via possível para compreender adolescentes e jovens em contextos educacionais e relacionais diversos.


			No primeiro movimento, para tecer juntamente as dimensões de nossa provocação, trazidas pelo desafio de superar a incomunicação[ 1 ] (Wolton, 2010) e a acomunicação[ 2 ] (Wolton, 2023), na sociabilidade da ambiência digital, é possível ampliar o olhar pela perspectiva da sociedade do controle. Conforme Lazzarato (2006), na sociedade do controle, o poder é exercido pelas tecnologias de ação em relação de distância com a imagem, o som e as informações. Essas tecnologias são, para o autor, como máquinas de modular e cristalizar a subjetividade. Uma espécie de modulação do cérebro, constituindo hábitos, sobretudo na memória mental. A introjeção comportamental, que na sociedade disciplinar demandava a ação da autoridade, na sociedade do controle é mais sutil, ocorre a distância, forjando cérebros com seus mecanismos de influência.


			A abordagem da sociedade do controle nos aproxima da discussão de Castells (2013) que coloca a comunicação no centro da discussão sobre o poder nas relações entre a sociedade e Estados, instituições, organizações e sujeitos. O autor relembra que tanto o poder quanto o contrapoder dependem da batalha sobre a moldagem de mentalidades realizada no espaço das redes de comunicação. 


			Sendo assim, Castells (2013) afirma que, nessa sociedade, os discursos são gerados, difundidos e disputados para, então, serem internalizados e, por fim, incorporados na ação humana na esfera socializada construída em torno das redes de comunicação digital. No interior dessas redes estão, inclusive, a mídia e a Internet, sendo que “o poder da sociedade em rede é o poder da comunicação” (Castells, 2013, p. 99).


			E como acontecem as dinâmicas da ação comunicativa? Cassino (2021) relembra que as plataformas de relacionamento social online mais acessadas não produzem conteúdo. São estruturas que atuam como orquestradores ocultos, uma vez que asseguram que os interagentes criem seus conteúdos e façam suas interações, mas a partir de determinadas regras, muitas vezes embutidas em sua arquitetura de informação. O autor alerta, novamente, para o sistema de modulação, ou seja, as plataformas não apenas formatam textos e imagens como também formatam os processos opinativos a partir dos sistemas algorítmicos, que filtram as mensagens e definem quem deve visualizá-las. Configura-se, assim, a sustentação de uma sociedade de vigilância (Zuboff, 2020) e controle digital (Cassino, 2021).


			Diante dos riscos de fraturas sociais profundas e comprometimentos psíquicos decorrentes do controle, a ressignificação das trocas comunicacionais pode ser o lugar da resistência e representar o sinal de esperança. Se compreendermos a comunicação para além do intercâmbio de informações, atribuindo uma perspectiva dialógica à interação entre sujeitos, sociedade e organizações, surgem novas possibilidades relacionais. Uma perspectiva que nos parece ter potencial de evocar esses novos sentidos é inspirada pelas teorias do cuidado. Um termo que pode parecer coloquial e despretensioso, à primeira vista, carrega em si um grande poder de transformação, especialmente quando conectado com a comunicação dialógico-relacional. 


			O que é o cuidado?


			Ressignificar as vivências de adolescentes e jovens na ambiência digital requer um olhar de cuidado compatível com os diálogos e com as trocas comunicacionais da sociedade de vigilância (Zuboff, 2020) e com o controle digital (Cassino, 2021). Entendemos que a construção de uma cultura do cuidado poderá inspirar-se em aportes de conhecimento proporcionados pela ética do cuidado e pela psicanálise, uma vez que é cada vez mais importante levar em conta a integralidade dos sujeitos em interação, em especial suas dimensões emocionais e psíquicas.


			A ética do cuidado, conforme Molinier (2015), nasceu nos Estados Unidos, no âmbito da Psicologia Moral, com a obra de Carol Gilligan, na década de 1980, e se desenvolveu no campo dos estudos de gênero. Embora tenha permanecido bastante restrita por longo tempo, vem ganhando atenção neste início de século XXI (Molinier, 2015). As teorias do cuidado partem do reconhecimento da vulnerabilidade como condição comum da humanidade. “Lo que define al ser humano es su dependencia con los demás” (Molinier, 2015, p. 134). 


			Para uma das grandes referências da ética do cuidado, Joan Tronto (2009), o cuidado tanto pode descrever uma atividade singular como um processo. Esse processo tem como fundamento quatro fases: preocupar-se com, responsabilizar-se, cuidar e receber o cuidado (Fisher; Tronto, 1990). Elementos centrais da ética do cuidado, as fases foram significadas por Tronto ao longo da sua obra e apresentadas por Brugère (2023, p. 83) como os “quatro elementos de uma ética do cuidado [...]”.


			O cuidado pode ser compreendido como um processo com potencial de caracterizar os diálogos e as trocas comunicacionais propostas por uma organização no contexto de grandes metamorfoses (Beck, 2018). A perspectiva da ética do cuidado de origem estadunidense pode ser complementada pela teoria geral do cuidado de base, que parte do pressuposto de que as atividades do cuidar cabem a todos na condição de seres humanos vivendo em sociedade.


			Mesmo que de forma implícita e tratando da relação com o analisado, a dimensão do cuidado emerge no conhecimento psicanalítico com o húngaro Sandór Ferenczi, seguidor de Freud, que inclui o tato psicológico em seus estudos. Ele destaca recursos de cuidado que podem ressignificar relações a partir da alteridade: sustentar e conter, reconhecer, interpelar e reclamar (Figueiredo, 2020). 


			Se considerarmos os pertencentes à Geração ₿ como sujeitos vulneráveis diante da complexidade da sociedade de vigilância e controle, que se desenha na ambiência digital sobre visibilidade e conexão sem pausa, os elementos centrais das perspectivas do cuidado nos apresentam uma possibilidade de inédito viável. Quando convertidos em fundamentos das práticas comunicacionais, esses elementos poderão lugarizar a comunicação como uma força que seja transformadora e emancipatória para adolescentes e jovens.


			Para as organizações que se situam no lugar de cuidado na relação com os adolescentes e jovens, como, por exemplo, escola, igreja, universidade, organizações sociais, entre outras, a comunicação baseada nos elementos do cuidado pode ser a propulsora da construção de uma cultura do cuidado. 


			Um exemplo que vem sendo apresentado pelo Papa Francisco (2020) em seus pronunciamentos e em suas encíclicas é a importância de desenvolvermos uma cultura do cuidado como um processo educativo que deve ser interconectado entre diversos entes sociais: 


			A cultura do cuidado, enquanto compromisso comum, solidário e participativo para proteger e promover a dignidade e o bem de todos, enquanto disposição a interessar-se, a prestar atenção, disposição à compaixão, à reconciliação e à cura, ao respeito mútuo e ao acolhimento recíproco, constitui uma via privilegiada para a construção da paz. 


			Isso significa entendermos a cultura do cuidado como potencializadora das relações positivas e da abertura ao diálogo e acreditarmos que ela é capaz de superar a cultura da indiferença, do descarte e dos conflitos, que são comportamentos recorrentes na sociedade e no meio digital.


			O que podemos fazer a respeito? 


			Na contemporaneidade, a metamorfose social, a era da informação e a ubiquidade das tecnologias digitais reconfiguraram, significativamente, os padrões de comunicação e interação social. Nesse contexto, a compreensão das experiências juvenis na ambiência digital emerge como um campo de estudo fundamental para elucidar os complexos mecanismos de sociabilidade e construção identitária. 


			Os jovens contemporâneos encontram-se imersos na lógica da visibilidade e conexão sem pausa, em um ambiente permeado pela multiplicidade de espaços e pela predominância das redes sociais como mediadoras das relações interpessoais. Essa realidade desafia as concepções tradicionais de espaço público e privado, culminando em uma sensação de “não lugar” para os jovens, em que a experiência de pertencimento e identidade se torna fluida e fragmentada (Feixa, 2020). 


			La multiplicación de los espacios se convierte en sensación de no lugar para los jóvenes, perdidos en el no-man’s-land (o mejor en el no-women’s-land) de una adolescencia y juventud prolongadas o eternas (que algunos denominan emerging adulthood y otros adultescencia) (Feixa, 2020, p. 11).


			Diante desse cenário, é imprescindível estabelecer uma abordagem que articule as dimensões de ambiência digital, de adolescência e de uma perspectiva do cuidado, sobretudo porque os jovens contemporâneos não mais buscam a verdade em entidades superiores, mas, sim, nas redes de confiança mútua por eles construídas. É nesse sentido que a geração ₿ representa um marco significativo na compreensão das vivências juvenis na era digital. Esses jovens, nativos da web 3.0, são caracterizados pela sua hiperconectividade e pela sua busca por relações horizontais e descentralizadas. Ao negarem autoridades hierárquicas e privilegiarem a colaboração e a solidariedade nas redes sociais, desafiam os modelos tradicionais de comunicação e sociabilidade (Andrade, 2022).


			Assim, no contexto da ambiência digital, a promoção de uma cultura do cuidado torna-se fundamental para garantir o bem-estar e o desenvolvimento saudável dos adolescentes e jovens. Ademais, a ética do cuidado, conforme descrita por Molinier (2015) e Tronto (2009), oferece uma base teórica sólida para a compreensão das relações interpessoais e a promoção da responsabilidade e da empatia. Integrar princípios de cuidado e práticas comunicacionais nas organizações pode contribuir para criar espaços de diálogo e expressão seguros e inclusivos para os jovens.


			Em nossos espaços de prática, torna-se fundamental construir estratégias de comunicação dialógico-relacional a partir das perspectivas propostas pela ética do cuidado e pela psicanálise, de uma forma que contribua para construir gradualmente a cultura do cuidado na relação com os adolescentes e jovens (Quadro 2).
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			Quadro 2 – Movimentos e marcadores do cuidado que podem alicerçar estratégias comunicacionais 


			Fonte: As autoras (2024) com base em Brugère (2023).


			Em suma, a interseção que privilegia o debate sobre as ambiências digitais, as adolescências e a cultura do cuidado demanda uma abordagem multidisciplinar que reconheça as complexidades das experiências juvenis na era digital e promova relações de respeito, solidariedade e corresponsabilidade. Com reflexão crítica, diálogo dialógico (Sennett, 2012) e concretude, é possível construir um ambiente acolhedor e inclusivo para os jovens, onde possam desenvolver seu potencial e contribuir positivamente para a sociedade.


			Vamos refletir?


			Com todas as reflexões propostas neste capítulo, assumimos a urgência de repensar o processo comunicativo com os adolescentes e jovens pautado por uma abordagem de cuidado e corresponsabilidade. Convidamos você a (re)pensar essa temática, observando quais impactos/benefícios as tecnologias digitais trazem para a formação integral humanística desses sujeitos: 


			

					Entendendo que a geração de adolescentes e jovens têm uma relação nativa com as ambiências digitais, que estratégias podem ser utilizadas para que eles reflitam sobre as formas de sociabilidade que são realizadas nesse espaço?


					Considerando que os jovens têm melhor aderência a relações horizontais e descentralizadas, como as práticas de cuidado com as interações digitais podem ser trabalhadas de forma colaborativa, sem o viés da vigilância e do controle digital?


					Quais são os compromissos que famílias, educadores e sociedade podem assumir com os adolescentes e jovens para desenvolvermos uma cultura do cuidado nos espaços digitais, oportunizando um olhar integral para os sujeitos que são responsáveis por essas interações?


			


			
Onde podemos obter material de apoio[ 3 ]?



			Sugerimos aqui três materiais de apoio que podem auxiliar no aprofundamento dessa temática de forma interdisciplinar.


			(Re)significações do Ensino Médio e protagonismo juvenil: tessituras curriculares 


			Esse livro, organizado por Patrícia Espíndola de Lima Teixeira et al. (2022), apresenta reflexões sobre a juventude inserida no contexto educativo atual à luz dos estudos de profissionais de áreas como: educação, pedagogia, serviço social, gestão escolar, entre outros. A pesquisa: “Vamos falar sobre o Ensino Médio? Os(as) jovens estudantes e suas percepções de currículo no Brasil Marista” é a linha condutora da publicação, que traz, a partir das escutas realizadas com mais de 3 mil estudantes maristas do Ensino Médio, reflexões sobre protagonismo juvenil, projeto de vida, formação continuada, práticas pedagógicas, currículo do Ensino Médio, entre outros.


			O dilema das redes 


			O documentário O dilema das redes (2022), disponível na plataforma Netflix, apresenta dados e indagações sobre como os algoritmos das redes sociais impactam na forma como a sociedade atual vive e se relaciona. Dividido entre uma história fictícia de um jovem que passa o tempo todo conectado nas redes sociais e entrevistas com alguns dos responsáveis por ferramentas que revolucionaram empresas como Google, Facebook e Twitter, o documentário faz uma crítica ao tempo gasto navegando pelas redes sociais, relacionando-o com problemas da sociedade atual.


			10 razões para você deletar suas redes 


			O vídeo de 2018, produzido pela Meteoro Brasil, é baseado no livro com o mesmo título, escrito por Jaron Lanier, pioneiro do Vale do Silício que desenvolveu grandes projetos de realidade virtual e redes sociais. Trata das preocupações com o potencial das redes sociais de moldar os comportamentos e inviabilizar as relações humanas. 
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Notas


	


				

						[ 1 ]  Incomunicação – dificuldade de comunicação (Wolton, 2010).



						[ 2 ]  Acomunicação – neologismo o qual define a ausência total de comunicação (Wolton, 2010).



						[ 3 ]  As referências do material de apoio encontram-se completas na lista de referências ao final deste capítulo.
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